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BRASÍLIA— O Correge-

dor Geral da Justiça Elei-
toral, Romildo Bueno de 
Souza, apelou ontem ao 
Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo para que 
volte a examinar o caso 
Lubeca "de forma cabal, a 
fim de tranqüilizar a Na-
ção sobre esse ponto". Ele 
quer esclarecer se houve 
crime eleitoral envolvendo 
o PT e está preocupado 
com a exploração das de-
núncias contra o partido 
na campanha. 

Bueno determinou que a 
quarta Delegacia Policial 
de São Paulo interrompes-
se as investigações e en-
viasse o processo ao TRE. 

— A normalidade do 
processo eleitoral pode so-
frer arranhões se um cri-
me eleitoral for investiga-
do pela polícia de um 
Estado cujo Governador 
faz campanha por um can-
didato — observou. 

O Corregedor ficou im-
pressionado com o assun-
to desde que o candidato 
do PSD, Ronaldo Caiado, 
acusou o PT, durante um 
debate na TV, de receber 
recursos financeiros de 
forma ilícita, através da 
Prefeitura de São Paulo. 

Ele disse que o TRE exa-
minou a questão na última  

quinta-feira, mas defendeu 
um novo exame, "com co-
nhecimento de causa, ten-
do em mãos o inquérito e 
uma reclamação da Procu-
radoria-Geral Eleitoral". 

Bueno pediu à Secreta-
ria de Segurança de São 
Paulo para que confirme 
declarações atribuídas pe-
lo jornal "O Estado de São 
Paulo" ao titular da 4a DP, 
Delegado Massilon José 
Bernardes Filho, que teria 
negado indícios de crime 
eleitoral no caso, além de 
apontar pressões da multi-
nacional Bunge e Born, 
controladora da Lubeca, 
para suspensão do inquéri-
to. 

— À policia cabe investi-
gar e não emitir opiniões 
nem discutir com o Juiz. 

O PT apresentou ontem 
as provas finais de que 
não teve envolvimento 
com o caso Lubeca. A pró-
pria Policia havia chegado 
a esta conclusão, na noite 
anterior, indicando que o 
cheque de NCZ$ 900 mil, 
que, segundo Caiado, ser-
vira à campanha de Luís 
Inácio Lula da Silva, não 
saiu da Lubeca. Com  as 
provas, o PT abrirá pro-
cesso de calúnia e difama-
ção contra Caiado. 


